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Ainda,é miiito,cedo para 
aváliar,•,aS 'emer- -  
gerielaist que vêm .,•sendo 
aminciadas pelos assesso-
re - do' presidente eleito, 
Fei;hando Collorfie Mello. 
Déssá opinião' 'comParti-
lhinticidos os empresários 
consiiltados per este jornal; 
que -adreditan' qüê há mui-
ta ■ 'especulação em torno 
deSsas medidas, o que aca-
ba .•,gerando expectativas 
pessimistas em relação• ao 
futuro,  da economia do 
País. 

sinistrose no ar. 
injustificável", afirmou 
Ubirajara , Cardoso. Rocha, 
do `Moinho Morro:Grande e 
diretor 'da, Federação "dás 
hildáStrias -do Estado de 
São Paulo (FIESP). Segun-
do ele, é muito difícil análi-
sai as propostas sem uma 
decisão concreta de Collor. 

"São apenas rumores e 
precisamos parar de achar 
que tudo o que acontece na 
Argentina acontecerá - no 
Brasil", afirmou, salien-
tando que os sinais , de desa-
celeração do ritmoinflacio-
nário são urna demonstra-
ção de ,que . , a inflação é re 
stiltado de expectativas, 

:Segundo ele; a.especida-
ção,e uni desserviço à Na-
S:áp, já que cria um clima 
de ' instabilidade. Caáloso 
Rocha, no entanto, não des-
cartou a hipótese de,  haver 
reéessão nos próximos me- . 	a  

ses. "Pode ser até que 
único caminho seja a reces-
são, mas não vamos anteci- 

. par nada." 	' 
Para Roberto Caiuby Vi-

digal, da , Confab Industrial 
S.A.. e vice-presidente ,do 
Centro das • Indústrias do 
Estado de São Paulo 
(CIESP), que apoiou Collor 
desde o início da campa-
nha, ainda não é possível 

'fazer uma avaliação, no en-
tanto, desde -já aprova as 
medidas anunciadas, entre 
as quais o reajuste fiscal. 

"Essas medidas já.eram 
conhecidas durante a cain- 

. ganha do Collor", afirmou 

. Vidigal, salientando que a 
recessão também era pre: 
vista. Ele acredita, porém; 
que, com ó fornecimento de 
tíquete para os produtos 
considerados de cesta bási- 

, ca, o aumento do prazo de 
aviso prévio para até 6 meu. 
ses e a ampliação do 
segúro-desemprego ameni-
zarão a recessão para o 
trabalhador. 

Para Eurico Korf, vice-
presidente do CIESP , essas 
medidas são voltadas para 
enfrentar um período de re-
cessão; •  que, segundo ele, 
poderia ser evitado se fos-
sem tomadas medidas efe-
tivas• para conter a infla- 

- ção: "Isso só seria posáível 
, atacando diretamente três 

itens prioritários: zerar o 
déficit público e enfrentar 
com habilidade as dívidas 
externa e interna." 

• 


